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			Capítulo Um

			 

			Filha da ...! Jack Sinclair ficou parado no passeio, em frente ao edifício do Grupo Kincaid, ao ver Nikki à porta a dar um abraço a Elizabeth Kincaid. 

			Aquela era a pior de todas as traições possíveis, pensou enquanto as via despedir-se, antes que Nikki entrasse e Elizabeth se fosse embora. De repente as peças do puzzle começavam a encaixar: Nikki trabalhava para o Grupo Kincaid; não havia outra explicação possível. 

			Estavam há quatro meses juntos, quatro meses incríveis que o tinham feito chegar a pensar que aquilo tinha jeito de ser algo sério, algo sólido, e afinal ela tinha estado a utilizá-lo, passando-lhe uma rasteira, trabalhando para o inimigo. 

			Inspirou profundamente, procurando no seu interior a calma que se esforçava sempre por conservar, mas não foi nada fácil. Talvez esse abraço tivesse alguma outra explicação, pensou, tentando ser racional. Nikki e ele tinham-se conhecido por ocasião de um leilão benéfico de solteiros que se tinha celebrado em casa de Lily Kincaid – Nikki tinha leiloado por ele e tinha ganhado, – por isso era provável que tivesse conhecido ali a mãe de Lily, Elizabeth. Ou talvez a mãe de Nikki e Elizabeth Kincaid fossem amigas. As duas faziam parte da alta sociedade de Charleston. Sem dúvida teriam coincidido num evento ou noutro. 

			Podia ser simplesmente assim. Além do mais, quando Nikki lhe tinha dito que era detetive, ele próprio lhe tinha pedido que investigasse a quem pertenciam dez por cento das ações que não obravam em seu poder nem em poder dos irmãos Kincaid. Essas ações eram fulcrais para poder assumir o controlo do Grupo Kincaid. Talvez simplesmente tivesse ido ali à procura de pistas. 

			Em qualquer caso, era fácil de averiguar se as suas suspeitas eram ou não infundadas. Tirou do bolso o telefone e procurou nos contactos o número do Grupo Kincaid. 

			– Bom dia; ligou para o Grupo Kincaid. Com que departamento deseja falar?

			– Desejava falar com Nikki Thomas, por favor.

			A mulher hesitou.

			– Nikki Thomas?

			– É a detetive que trabalha para vocês. Disse-me que poderia contactar com ela neste número.

			– Ah, com certeza. Um momento, por favor. 

			Jack desligou e resmungou um impropério. A sua esperança de que aquilo tivesse uma explicação inocente tinha sido esmagada, como uma formiga debaixo da pata de um elefante. 

			Desde um princípio tinha sabido a que se dedicava Nikki, mas não lhe tinha passado pela cabeça a possibilidade de que trabalhasse para os Kincaid. Tinha umas quantas perguntas, e queria respostas.

			Atravessou a rua, ignorando as buzinadelas dos condutores. Nikki ia arrepender-se de lhe ter passado a perna. Depois de lhe ter aberto o coração e ter permitido passar as barreiras erguidas durante anos!

			Não era a primeira vez que entrava naquele edifício. Nos últimos meses tinha ido ali para assistir a várias reuniões com os filhos do seu pai, os legítimos, como ele os chamava. Com certeza que eles lhe chamavam bastardo.

			Aproximou-se da receção e, ao vê-lo, a mulher que ali estava apressou-se a pegar no telefone, mas Jack estendeu o braço e cortou a comunicação premindo o botão. 

			Sem dúvida tinha ordens dos Kincaid de que avisasse algum deles quando aparecesse por ali. Ele teria feito o mesmo no lugar deles.

			– Sabe quem sou? – perguntou-lhe. 

			A mulher assentiu em silêncio.

			– Estupendo. Pois então saberá que sou dono de uma boa parte desta companhia – disse-lhe Jack, fazendo-lhe um gesto com a cabeça para que desligasse o telefone. – Onde fica o gabinete de Nikki Thomas?

			Ela percebeu que estava furioso e o seu rosto contraiu-se de preocupação.

			– Para que quer ver a senhora Thomas?

			– Isso não é da sua incumbência. Onde fica o gabinete dela? Não voltarei a perguntar-lho, e também não me esquecerei da sua falta de colaboração. 

			A preocupação da rececionista aumentou visivelmente, e por fim cedeu:

			– No segundo piso; gabinete 210 – murmurou.

			– Assim está melhor. E nem lhe passe pela cabeça adverti-la da minha presença. Entendeu?

			– Sim, senhor.

			Jack contornou o balcão, hesitando entre apanhar o elevador ou subir pelas escadas. «Pelas escadas», decidiu. Assim seria menor o risco de se topar com algum dos Kincaid. Além do mais, furioso como estava, seria capaz de derrubar de um soco qualquer um que o tentasse deter. 

			Não lhe custou demasiado encontrar o gabinete de Nikki. A porta estava entreaberta e embora Nikki estivesse de pé em frente a uma grande janela que se assomava ao porto, duvidava que estivesse a admirar a vista. Tinha a cabeça agachada e os ombros afundados, como se carregasse o peso do mundo sobre eles. Nesses quatros meses nunca a tinha visto tão abatida. 

			Levava o cabelo apanhado, deixando a descoberto o seu delicado e branco pescoço, e a dourada luz do sol que entrava pela janela arrancava reflexos do seu cabelo de ébano e recortava a sua figura. 

			Nessa mesma manhã tinha-a visto vestir-se e sabia como era a roupa interior de seda e renda que envergava. Fora muito difícil resistir à tentação de arrancar-lhe a roupa e fazê-la voltar para a cama.

			Apertou o maxilar, recordando que Nikki o tinha traído. Duvidava que alguma vez lhe pudesse perdoar, mas tinha de averiguar até onde tinha chegado a traição e por que motivo o tinha feito. 

			Quando fechou a porta atrás de si e a trancou, o ruído fez com que Nikki desse um salto e se virasse. A expressão do seu rosto confirmou as suas piores suspeitas. No entanto, o seu subconsciente devia ter acalentado até esse instante a esperança de que Nikki lhe desse alguma explicação razoável da sua presença ali, porque de outro modo não estaria a sentir aquela dor no peito, como se o tivessem apunhalado. 

			– Jack... – o seu nome escapou dos lábios de Nikki com um tom de surpresa e culpabilidade.

			– Parece-me que há algo que não me tinhas dito – sentenciou ele. – Algo muito importante que me deverias ter dito há meses – não se atrevia a chegar-se a ela; pelo menos até ter recuperado por completo o controlo sobre si mesmo. – Tens alguma coisa que dizer?

			– Posso explicar. 

			Jack não pôde evitar soltar uma gargalhada. 

			– Quantas vezes uma mulher terá dito isso a um homem? 

			– Provavelmente o mesmo número de vezes que muitas mulheres o ouviram de um homem – sentenciou Nikki irritada. Depois o aborrecimento dissipou-se, e a expressão do seu rosto oscilou entre a tristeza e a culpa. – Desculpa, Jack. Dizer que posso explicar foi bastante ridículo.

			– No dia em que pagaste tanto dinheiro por mim no leilão de solteiros perguntei-me por que motivo o fizeste. Disseste que licitaste por mim porque nenhuma outra mulher parecia disposta a fazê-lo, mas agora suspeito que estava tudo preparado. Os Kincaid idearam esse engenhoso plano para que pudesses espiar-me, não foi assim? 

			– Não sigas por aí. Se estás a pensar que licitei por ti porque os Kincaid mo pediram ...

			– Ofereceste mil dólares por mim quando nenhuma outra mulher quis licitar – cortou ele, zangado. – Foi uma armadilha desde o princípio.

			Nikki abanou a cabeça com tal veemência que uma madeixa lhe escapou do apanhado, indo cair sobre a sua face e o seu longo pescoço. E pensar que há só umas horas tinha afundado o rosto na sua cabeleira, inalando o doce aroma, e tinha beijado a delicada curva do seu pescoço! Quanto tempo teria de passar para que se apagassem essas lembranças da sua mente e voltasse a sentir-se em paz?

			– Não é verdade – replicou ela dando um passo para ele. 

			No entanto, algo no seu olhar a fez retroceder, e a sua hesitação impulsou o predador que levava dentro. Nikki deve ter notado porque a sua respiração se tornou mais rápida, e os seus olhos, esses incríveis olhos azul safira, ensombraram-se. Quando rodeou a estreita cintura com os braços, Jack não pôde evitar pousar a vista nos seus seios, que se marcavam debaixo do casaco, mas obrigou-se a olhar-lhe para a cara. 

			Tinha uns rasgos muito formosos, herdados sem dúvida da mãe, que pertencia ao ramo aristocrático da árvore genealógica da família. Deveria ter sabido que alguém que pertencia à elite de Charleston não podia ser alguém em quem pudesse confiar. Será que a sua mãe não tinha aprendido isso quando Reginald Kincaid a tinha tornado sua amante? 

			O seu pai tinha feito dela sua companheira de cama, mas Angela Sinclair não era de boa família, e portanto não tinha sido digna de que se casasse com ela, tal como ele, um filho nascido fora do casamento, não tinha sido digno de ser reconhecido por Reginald Kincaid. 

			A sociedade tinha-o tornado num marginalizado pela sua condição de bastardo, e em troca tinha idolatrado o pai, que ocultara durante décadas que tivera um filho com outra mulher. 

			E para rematar esses laivos de ironia que impregnavam a sua vida, acabava de descobrir que a mulher na qual tinha confiado e que pensava pedir em casamento trabalhava para os Kincaid. A sua relação desde o princípio tinha sido cimentada num punhado de mentiras.

			– Por favor, Jack, tens de acreditar: quando licitei por ti no leilão não fazia ideia nenhuma de quem eras. Nem compreendia porque é que ninguém queria licitar por ti. Quero dizer que... era um leilão benéfico! Não fazia sentido. 

			– Esperas mesmo que acredite que os Kincaid não to pediram? – Jack abanou a cabeça. – Desculpa, mas tendo em conta que trabalhas para eles e que mo tens estado a ocultar, não te dá a menor credibilidade. 

			– Só soube quem eras depois do nosso primeiro beijo na noite do leilão – disse-lhe Nikki. – A Lily apanhou-nos aos beijos lá fora, lembras-te? Tu desapareceste, e foi então quando me disse quem eras. 

			Acreditava que recordasse aquele primeiro beijo; recordava cada segundo do irrefreável desejo que se tinha apoderado de ambos e os tinha feito esquecerem tudo o que os rodeava. Nunca experimentara nada igual. Não costumava perder o controlo sobre si próprio, e era algo de que se orgulhava, da sua capacidade para não deixar entrever as emoções. No entanto, nessa noite... Nessa noite tinha perdido o controlo, e vira-se encurralado por uma necessidade imperativa e quase primitiva de marcar de algum modo como sua aquela mulher. 

			Seria aquilo o que os seus pais tinham sentido um pelo outro, o motivo pelo qual tinham decidido ignorar as convenções sociais? Não tinha feito Nikki sua nessa noite no sentido literal da expressão, mas sim na vez seguinte que se tinham encontrado, na noite em que ele a tinha convidado para jantar, como estipulavam as normas do leilão.

			Jack fitou-a pensativo, medindo os factos.

			– Ainda que acreditasse em ti... os Kincaid estavam presentes quando licitaste por mim e sabiam que tinhas obtido um encontro comigo. E pretendes que acredite que não se aproveitaram da situação? Trabalhas para eles.

			– Sim, trabalho para eles, e o Matt e o R. J. Kincaid sabiam que ia jantar contigo e o Matt pediu-me ...

			Antes que pudesse terminar a frase ouviu-se a maçaneta da porta atrás deles. Ao dar conta de que estava fechada por dentro, quem quer que fosse que estava a tentar abrir, começou a sovar a porta. Jack franziu a testa, irritado. Parecia que a rececionista tinha pedido reforços; teria de trabalhar um pouco mais os seus dotes de intimidação. 

			– Parece-me que é a cavalaria que te vem resgatar – disse inclinando a cabeça. – Deve ter sido a rececionista; parece que a preocupação por ti se impôs às minhas ameaças. 

			– Ameaçaste-a? – perguntou-lhe indignada. 

			– Com certeza que ameacei. É assim que ajo; os Kincaid não to disseram? Faço o que tiver de fazer para conseguir o que quero. 

			– Isso não é verdade, Jack. Esse não é o homem do qual me apai...

			Novos golpes interromperam as suas palavras, palavras pelas quais ele teria dado metade da sua fortuna para ouvir.

			– Sinclair, sabemos que estás aí dentro! – era a voz do seu meio-irmão, R. J. A assombrosa parecença que tinha com a sua irritava-o sempre. Era irracional, mas não o podia evitar. – Abre a porta agora mesmo ou chamamos a polícia!

			Jack, que não tinha desviado os olhos de Nikki, arqueou uma sobrancelha.

			– O que achas? Deveria deixá-los entrar?

			– Seria o mais sensato, se não queres que te prendam.

			– Prender-me porquê? Quarenta e cinco por cento da companhia é minha.

			– Jack... por favor...

			Ele encolheu os ombros e fez o que lhe pedia. Melhor acabar com aquilo, pensou. Chegou-se para um lado, e fez bem, porque R. J. e Matt entraram como elefantes assim que abriu a porta. 

			Matt colocou-se diante de Nikki em atitude protetora e R. J. especou-se em frente dele. 

			– Estás bem, Nikki? – perguntou-lhe R. J. com os olhos fixos nele.

			A parecença entre R. J. e ele era mais do que superficial. Os dois mediam mais de um metro e oitenta, e eram de constituição robusta, e também tinham herdado em boa medida a beleza do seu pai: o cabelo castanho, a mesma forma dos olhos, ainda que fossem de um azul completamente diferente. Ainda que detestasse admiti-lo, também tinham em comum a habilidade para os negócios. E por isso a vitória seria ainda mais doce quando assumisse o controlo do Grupo Kincaid.

			– Estou bem – respondeu Nikki, saindo de trás de Matt. – O Jack e eu só estávamos a ter uma... discussão. E talvez possam ajudar-me.

			– Pois claro que sim. Fora daqui, Sinclair – ordenou-lhe R. J.

			– Não penso sair daqui.

			– Não me referia a isso – interveio Nikki. – Ao que me referia é a que talvez possam ajudar-me dizendo a Jack por que me pediram que o investigasse.

			Matt ficou a olhá-la.

			– Deves estar a brincar.

			– Estou a falar muito a sério – respondeu-lhe Nikki. – Matt, diz ao Jack em que ponto me pediste que o investigasse a ele e ao seu negócio. – Por favor – implorou-lhe.

			Matt hesitou, mas pela sua expressão Jack deduziu que não era porque estivesse a tentar pensar numa mentira oportuna, mas porque estava a tentar recordar o momento exato.

			– Tu estavas a falar com ele ao telefone para combinar um jantar, dado que ganharas a licitação no leilão de solteiros – disse finalmente. – Quando desligaste, pedi-te que tentasses averiguar os seus planos a respeito do Grupo Kincaid. Agora que lhe pertencem quarenta e cinco por cento das ações, queríamos saber como pretendia fazer uso delas. 

			– E...? – instou Nikki para que continuasse. Sorriu ao ver a expressão preocupada de Matt. – Não faz mal; diz-lho.

			– Pedi que o sondasses para que averiguasses que tal é a gerir a sua companhia, para que me dissesses se quererias alguém como ele à frente do Grupo Kincaid.

			– De maneira que fizeste com que a Nikki nos investigasse a mim e à minha companhia, Carolina Shipping – disse Jack. Pousou os seus olhos em Nikki e olhou-a um instante. Os olhos de Nikki encheram-se de lágrimas, mas Jack fez um esforço para não se mexer, por não deixar entrever o impacto que essas lágrimas tinham nele. – Antes das cinco quero uma cópia do relatório que escreveste sobre mim. E então veremos. 

			– Não podes... – começou R. J.

			– Posso pois – replicou Jack, cortando-o sem a menor hesitação. – Sou o acionista maioritário desta companhia. Estou no meu direito de pedir essa informação, e se não tenho esse relatório na minha mesa antes das cinco, o meu advogado solicitará uma ordem judicial para que mos entregues. 

			– És da concorrência, Sinclair; que diabos esperavas que fizéssemos? Sentarmo-nos a olhar enquanto desmantelas o nosso meio de vida? Tendo em teu poder quarenta e cinco por cento das ações da companhia, coisa que não fazes mais que me atirar à cara, custa crer que não te tenha passado pela cabeça fazer com que o negócio seja absorvido pela Carolina Shipping – pôs uma mão no ombro de Nikki, como quem lhe dá o seu apoio, e um arranque possessivo abanou Jack, que teve de se conter para não o obrigar a afastar a mão. – Para tua informação, disse à Nikki que se estivesse enganado e as tuas intenções fossem honradas, aí se acabaria tudo, mas parece-me que não é assim; estou certo, Sinclair? Desde o princípio tens andado a tentar pregar-nos rasteiras, como aproveitar a fuga de clientes que tivemos quando prenderam a nossa mãe para ficares tu com eles.

			– E então? – respondeu Jack encolhendo os ombros. – Os negócios são os negócios.

			– Não vou permitir que fiques com o negócio que o nosso pai construiu para que depois o deites pelo cano abaixo. 

			– Por que motivo ia fazer algo assim? – perguntou Jack.

			Oh, como estava a desfrutar fazendo sofrer os irmãos que o seu pai tinha anteposto a ele durante toda a vida! Tinha esperado com ânsia esse momento, tal como estava a desejar converter-se em diretor e presidente do Grupo Kincaid, ficando com as rédeas da companhia. 

			– O Grupo Kincaid é um negócio próspero, ainda que agora não esteja a passar pelo seu melhor momento, e possuo um número importante de ações da companhia; não tenho o menor interesse em destruí-la.

			– Então, que intenções tens a respeito da assembleia anual no final deste mês? – perguntou-lhe R. J.

			– Penso assistir, naturalmente.

			– Vamos eleger um novo presidente e um novo diretor da companhia – disse R. J.. – Em quem pensas votar tu?

			– Poderia dizer-te que esperes pela assembleia para o saber, mas não faz sentido – respondeu Jack dando um passo para ele. – Tenho intenção de assumir o controlo do Grupo Kincaid.

			Matt soltou um impropério entre dentes.

			– Eu sabia!

			– E penso fazer exatamente o que disseste: que o Grupo Kincaid seja absorvido pela minha companhia. Por isso... bem-vindos à Carolina Shipping – disse a R. J. e a ele. – E sugiro-vos que não se ponham demasiado à vontade, porque não vão ficar muito tempo.

			Dito isso, virou-se e saiu do gabinete sem olhar para trás por mais que o desejasse fazer. Sabia que, se se voltasse, a desolação nos olhos de Nikki fá-lo-ia sentir-se ainda pior.

			 

			 

			Faltavam só cinco minutos para as cinco da tarde quando Nikki entrou de carro no estacionamento da Carolina Shipping. O inconfundível Aston Martin vermelho de Jack estava ali estacionado. 

			Ao entrar no edifício a rececionista cumprimentou-a com um sorriso.

			– É a senhorita Thomas?

			– Sim, sou eu. 

			– O Jack disse-me que viria. De facto, apostou comigo que viria mesmo antes de fechar – confessou a rececionista rindo-se. – Depois de todos estes anos trabalhando para o Jack, já teria de saber que não deveria fazer apostas com ele. Ganha sempre.

			– E eu que o diga.

			– Ah, vejo que conhece bem o nosso Jack.

			Nikki voltou a pestanejar. O nosso Jack? 

			– Siga-me, levá-la-ei ao seu gabinete. 

			Nikki calculou-lhe uns vinte e tantos, uns seis ou sete anos mais jovem do que ela. A bonita rececionista deteve-se em frente a uma porta dupla e bateu com os nós dos dedos antes de abrir.

			– Está aqui Nikki Thomas, Jack.

			– Obrigado, Lynn. Já podes ir para casa.

			– Até segunda-feira – despediu-se a jovem, com outro desses brilhantes sorrisos. – Um prazer, senhora, Thomas.

			Quando se foi embora, Jack indicou com um gesto a Nikki uma das cadeiras em frente da sua mesa, e enquanto ela se sentava foi fechar a porta. Por algum motivo, o ruído da porta ao fechar-se pareceu-lhe terrorífico, aumentando o temor que tinha sentido o dia todo. 

			Parecia-lhe mentira que naquela mesma manhã os beijos de Jack a tivessem acordado, que tivessem acabado a fazer amor. E depois tinha havido um ou outro momento picante, como quando se estavam a vestir, e ao vê-la com o conjunto de cuecas e sutiã azul-escuro que tinha posto, Jack tinha dito que adoraria tirar-lhos e voltar a levá-la para cama. Oxalá o tivesse feito, pensou Nikki, porque com o furioso que Jack estava com ela duvidava que a oportunidade voltasse a surgir.

			Sem uma palavra, Jack voltou a sentar-se à secretária. Os segundos passaram sem que Jack dissesse nada, e afinal, Nikki, incapaz de suportar a tensão, quebrou o silêncio, mesmo sabendo que provavelmente era o que ele pretendia.

			– Desculpa, Jack – disse-lhe. – Deveria ter-te dito desde o princípio que trabalho para os Kincaid. 

			Ele não respondeu, mas ficou especado a olhar para ela. A falta de emoção nos seus claros olhos azuis espetou-se-lhe na alma como um punhal. Pôs a pasta com o relatório sobre a mesa e empurrou-a para ele. 

			– Trouxe-te o relatório que me pediste.

			Jack desceu a vista para a pasta de plástico e voltou a levantar-se, dessa vez para ir até ao móvel-bar e servir uma bebida. Virou a cabeça para Nikki e arqueou uma sobrancelha à laia de pergunta, mas ela negou com a cabeça.

			– Não, obrigada – disse. E depois, impaciente pelo seu silêncio, sentenciou: – Não vais dizer nada?

			– Tinhas a esperança de que fosse rápido e indolor? Pois desculpa, querida, mas não te livras assim. 

			O seu sarcasmo fez Nikki dar um salto. Estava cansada. O dia fora interminável e nessa noite certamente seria igual e não pregaria olho. 

			– Jack, sei que cometi um erro – murmurou. – Vais mesmo permitir que a nossa relação vá por água abaixo por algo que não te disse? 

			– Relação? – repetiu Jack. Os seus olhos relampeavam de ira. – Não há nada entre nós. O que houve... isso é outra história.

			– Por favor, Jack...

			– Não – cortou ele, plantando o copo sobre o móvel-bar. – Não te penso dar ouvidos.

			– Os Kincaid não sabiam nada da nossa relação, nem me pediram que fizesse nada que fosse ilegal ou pouco ético. 

			– Queres dizer à parte de que tentasses demonstrar que eu assassinei o meu pai?

			Nikki pôs-se de pé.

			– Ora bolas, Jack! Sei que não o mataste, duvido inclusive que os Kincaid acreditem nisso. Serias incapaz de fazer algo assim. O teu pai e tu talvez tivessem as vossas diferenças, mas sei que não és esse tipo de pessoa.

			– E qual é o teu tipo de pessoa? Não, não respondas; agora já sei – sentenciou ele com um olhar gélido.

			As suas palavras encheram-na de ira.

			– Nunca te menti, Jack. Nem sobre quem sou, nem sobre o que sinto por ti. Ou julgas que poderia ter fingido o modo como reajo às tuas carícias, aos teus beijos? – atreveu-se a dar um passo para ele, com a esperança de poder atravessar essa barreira que ele tinha erguido entre os dois, ainda que com temor pelo que pudesse ocorrer se o conseguisse. – Achas que fingi quando fizemos amor? 

			Uma emoção que Nikki não pôde identificar cintilou nos olhos de Jack, que de repente a enlaçou pela cintura, atraindo-a para si com brusquidão e os beijou. 

			Se há um momento se tinha mostrado frio como o gelo com ela, de repente parecia um vulcão em erupção. Os seus lábios moviam-se contra os dela com uma paixão entrelaçada com dor. Nikki sentiu-se culpada porque sabia que era ela a causadora dessa dor, e teria dado o que fosse para o aliviar. 

			Jack não se conteve e ela não se importou. Tinha sido assim desde o princípio, desde que os seus olhos se tinham cruzado no leilão. Nesse instante tinha-se produzido uma irresistível faísca de atração entre ambos. E depois, enquanto falavam após o leilão, essa chispa tinha-se convertido num lume, e ao beijar-se tinha ateado um verdadeiro incêndio.

			Depois, com o primeiro encontro, Nikki tinha sabido que aquilo era o destino e que não podia resistir, tal como as ondas acabam sempre por rebentar na praia. E tinha dado tudo, apesar das complicações que aquilo lhe podia acarretar, apesar de saber que estava decidido a destruir os Kincaid e que ela era a única pessoa capaz de o deter. 

			Jack pegou nela ao colo e levou-a até um sofá, onde a deitou para depois se colocar sobre ela. Voltou a beijá-la de novo, dessa vez mais devagar, de um modo mais sensual, e Nikki sentiu que estava a desapertar-lhe o casaco pouco antes que cobrisse os seios com as mãos.

			– Demonstra-me que me desejas – disse-lhe Jack. – Demonstra-me que não foi tudo fingido. 

		

	

OEBPS/images/portadilla.jpg
ﬁx/r

INIMIGOS NO AMOR
DAY LECLAIRE

Qumzo_um'





OEBPS/images/cover.jpg
INIMIGOS NO A
1 DAY LECLAIR

|






